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Em cada tratamento avaliaram-se, individualmente, 12 repetições de 
plantas. Além das análises univariadas envolvendo três variáveis carac-
terizadoras do desenvolvimento vegetativo, pressupôs-se uma estrutura 
com distribuição de probabilidade conjunta tri-normal e realizou-se uma 
análise de variância multivariada (MANOVA). As bactérias endofíticas 
diazotróficas diferiram na interação com as cultivares. A função dis-
criminante Canônica de Fischer, com base na síntese das informações 
contidas nas três variáveis, permitiu formar três grupos para cada cul-
tivar. Os acessos CMM 194, CMM 195, CMM 196, CMM 197, CMM 
182, CMM 183, CMM 200, CMM 203 e CMM 205, componentes do 
grupo 1, apresentaram maior habilidade para a colonização das plan-
tas, demonstrando uma interação positiva entre cultivares e bactérias 
inoculadas para a FBN.   
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No Brasil, a agricultura é responsável por cerca de 30% do PIB, sen-
do desejável reduzir os custos de produção, aumentar a produtividade 
e minimizar os impactos ambientais. A cada 100 kg de N-fertilizante 
aplicados no solo, cerca de uma tonelada de gases equivalentes de 
CO2 são emitidos para atmosfera. Para os próximos anos, não há como 
imaginar o desenvolvimento agrícola fundamentado nos princípios da 
sustentabilidade negligenciando os processos biológicos. A gestão de 
nitrogênio é um dos recursos possíveis, onde o único processo biológi-
co de obtenção de N natural é a fixação biológica de nitrogênio (FBN). 
Por essa razão, a FBN é uma das ações que compõem os compro-
missos voluntários do Brasil na COP-15, e que preveem a redução 
das emissões de gases de efeito estufa (GEE) através do Programa 
ABC (Agricultura de Baixa Emissão de Carbono). A pesquisa em FBN 
já gerou muitos resultados técnicos (estirpes, práticas agrícolas, cul-
tivares testadas e sistema de produção). Para uma efetiva ação de 
transferência de tecnologias (TT) e comunicação torna-se necessário 
desenvolver a integração entre P&D, TT e o mercado, além de aprimo-
rar o relacionamento entre a Embrapa e a sociedade. Este trabalho visa 
fomentar a adoção da tecnologia de “inoculantes” nas culturas de soja, 
feijoeiro-comum, feijão-caupi e milho. Espera-se formar uma rede com 
o apoio de 14 Unidades Descentralizadas da Embrapa (Agrobiologia, 
Agropecuária Oeste, Amazônia Oriental, Arroz e Feijão, Cerrados, Clima 
Temperado, Meio-Ambiente, Meio-Norte, Milho e Sorgo, Soja, Trigo, 
Agrossilvopastorial, Rondônia e Semi-árido), Embrapa Sede (SECOM), a 
ANPII e demais parceiros (agricultores empresariais e familiares, gesto-
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res públicos, agentes da assistência técnica e extensão rural - ATER) 
que envide esforços tanto na divulgação sobre os benefícios desta 
tecnologia, quanto na efetiva adoção da mesma pelo agricultor. Nossa 
metodologia se fundamenta em capacitações de agentes de ATER (pú-
blica e privada) e comunicação para TT junto a formadores de opinião 
e gestores públicos, fazendo uso de avaliações formativas, formação 
de multiplicadores e fomentando o monitoramento dos impactos das 
intervenções. Neste contexto, não se pode negar que há um papel pre-
ponderante da Embrapa no cenário nacional quanto à promoção de uma 
tecnologia inovadora em tempos de Programa ABC, pois a mesma per-
mite manter a agricultura nacional competitiva (manutenção de índices 
de produtividade e custos de produção mais baixos) além de conferir 
um componente, tanto de sustentabilidade, quanto de responsabilidade 
ambiental por parte do produtor rural. Bom para o agricultor, bom para 
o Brasil, bom para o planeta.
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A fertilização  química  é  amplamente  utilizada  para  aumento  da  
produtividade  de  plantações, mas sua produção e uso levam a seve-
ros danos ambientais. Para reduzir o uso de fertilizantes, pode-se fazer 
uso de bactérias promotoras de crescimento vegetal (Plant Growth 
Promoting Rhizobacteria, PGPR). A eficiência das  PGPR  sabidamente  
flutua  com  as  condições  ambientais;  porém,  há poucos  estudos  
abordando  os  efeitos  da  fertilização  química  nas  características  
de promoção de crescimento dessas bactérias. Neste trabalho,  foram 
analisados os efeitos de três diferentes níveis de fertilização  na diversi-
dade bacteriana e na ocorrência e expressão de características  de  pro-
moção  de  crescimento  vegetal, avaliando 190  linhagens  bacterianas  
isoladas  do solo  rizosférico  e  de  raízes  de  arroz. Os  resultados  
obtidos demonstram que a fertilização tem pequeno efeito na diversida-
de bacteriana, mas um grande  efeito  nas  habilidades  de  solubiliza-
ção  de  fosfato  e  produção  de  compostos indólicos. Propõe-se que, 
em condições de ausência de fertilizante, as plantas selecionam bacté-
rias  que  apresentem  boa  capacidade  de  solubilização  de  fosfato  
para  uma  íntima associação  com  suas  raízes,  ao  invés  de  boas  
produtoras  de compostos indólicos, presentes na rizosfera. Quando em 
condições de fertilização leve (50% da dose recomendada), as plantas 
selecionam bactérias que sejam boas produtoras de compostos indóli-
cos, ao invés de boas solubilizadoras de fosfato, também presentes na 
rizosfera. Em condições fertilização pesada (100% da dose recomenda-
da), essa preferência seletiva parece estar desativada. Após sete linha-
gens bacterianas terem sido testadas para promoção de crescimento 
vegetal in vivo com arroz em casa de vegetação, o modelo proposto 


